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O quadro apresentado nesse capítulo corrobora a ideia de que a musealização da 

arqueologia segue a distribuição das pesquisas desenvolvidas no âmbito da Arqueologia 

Preventiva, ou seja, estão diretamente associadas ao mercado. Regiões com maior 

crescimento econômico, tanto no passado como no presente, possuem maior número de 

instituições devotadas à musealização da Arqueologia. Mesmo as instituições universitárias 

- que predominam nas regiões Sul e Nordeste e têm participação significativa no Centro-

Oeste e Sudeste - estão fortemente relacionadas à Arqueologia Preventiva. 

O movimento arqueológico-universitário mostra-se fortalecido nesse século 

XXI, contudo passou a ser deflagrado a partir do aumento exponencial das pesquisas de 

Arqueologia Preventiva, e não por políticas universitárias devotadas ao desenvolvimento de 

pesquisas, ensino e extensão, o que agrava ainda mais o quadro já sinalizado 

anteriormente, qual seja, o abandono do modelo museológico. 

Uma questão que queremos destacar é a baixíssima conectividade entre 

instituições museológicas cadastradas no CNM e equipes e empresas de Arqueologia, o que 

demonstra que os elos da cadeia produtiva da Arqueologia estão mesmo desconectados, 

conforme acentuou Zanettini (2009). As instituições indicadas no CNM, com patrimônio 

arqueológico, embora marcadas por problemas das mais diversas ordens, comuns em um 

país onde a política cultural só veio assumir muito recentemente os museus como 

importante eixo de atuação, são espaços potenciais para a Arqueologia Musealizada. As 

parcerias entre pesquisas de licenciamento e pequenos museus que já contêm acervos 

arqueológicos, qualificando o uso desses acervos herdados e projetando novos acervos e 

narrativas arqueológicas, são, certamente um caminho a ser trilhado na Musealização da 

Arqueologia brasileira. No Capítulo 3, a seguir, procuramos trazer experimentações onde 

atuamos nessa linha. 

Outro assunto, de suma importância, que vamos detalhar no capítulo seguinte é a 

comunicação museológica, uma vez que consideramos o museu um canal de 

comunicação. O levantamento de fontes primárias e secundárias que deu origem a esse 

capítulo, devotado à tensões do presente, demonstrou a necessidade de nos determos em 

alguns aspectos do discurso expográfico das instituições no cenário contemporâneo, a fim 

de levantar potencialidades e barreiras que têm atuado no afastamento da arqueologia da 

sociedade. Para tanto, selecionamos nove instituições, com perfis diferenciados, as quais 

são apresentadas a seguir. 

 




